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164 Dicionário das Crises e das Alternativas

(conceção que nos chega de um recente séc. XVIII), mas para ativar o poten-
cial criativo de cada um/a de nós. Perante a atual crise mundial, a ativação 
desse potencial é uma questão de sobrevivência. Por isso, hoje em dia, como 
Bernstein diz, é preciso que a poesia seja tão interessante quanto a televisão 
– e bastante mais surpreendente.

Graça Capinha

Políticas públicas
Programas e ações do governo (central, regional, local) com repercussão na 
vida das populações em domínios como educação, saúde, proteção social, 
emprego, habitação, transportes, ambiente, entre outras. Confi guram 
escolhas, por vezes refl etidas em nova legislação, e traduzem-se em certas 
opções para o uso dos recursos públicos, em detrimento de outras. Daí que 
envolvam (re)distribuição de poder e custos e benefícios diferenciados para 
diferentes atores sociais com interesses contraditórios. Constituem proces-
sos dinâmicos, com negociações, pressões, mobilizações, alianças ou coli-
gações de interesses, acabando por expressar as opções e visões do mundo 
daqueles que controlam o poder numa dada sociedade.

Na sequência da crise fi nanceira internacional de 2008 ocorreu uma 
clara reorientação dos recursos públicos para o saneamento e recapitaliza-
ção do setor fi nanceiro, em detrimento de aplicações alternativas, com fun-
damento na necessidade de impedir o colapso de todo o sistema económico. 
Contudo, o auxílio fi nanceiro que os Estados prestaram àquelas entidades 
conduziu ao agravamento do endividamento público, dando assim origem à 
subsequente crise da dívida soberana, vivida com particular intensidade em 
países como a Grécia, a Irlanda ou Portugal. As opções de política pública 
que têm vindo a ser feitas neste contexto acabaram colocando estes países 
e as suas populações reféns do setor fi nanceiro globalizado (resgatado do 
colapso com recurso a meios públicos), uma vez que é este que sanciona a 
dívida pública dos Estados nacionais. 

O crescimento, a criação de emprego e a promoção de uma repartição 
de rendimento mais equitativa são, pois, objetivos de política submetidos ao 
imperativo de redução da dívida pública no curto prazo, numa clara opção 
pelos interesses dos credores em detrimento dos cidadãos contribuintes. 
Esta é uma situação tanto mais irrazoável quanto é crescentemente evidente 
que, na ausência de relançamento do crescimento económico, os Estados 
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165Portugal

excessivamente endividados não conseguirão libertar-se da dívida, sub-
metendo-se assim a um ciclo vicioso de empobrecimento/endividamento. 

Lina Coelho

Portugal
O “jardim da Europa à beira-mar plantado” esteve sempre em crise (eti-
mologicamente, ponto de viragem ou ponto a exigir viragem). Mesmo nos 
períodos em que disso se não deu conta. Como nos quase cinquenta anos 
de ditadura, em que lhe disseram ser um país pobre e de brandos costumes, 
pão e vinho sobre a mesa, fados tristes, folclore alegre e futebol de congre-
gadoras rivalidades, e outras modestas aspirações. 

Ao mesmo tempo que diziam a este pequeno rectângulo-rosto-ociden-
tal da Europa que ele se estendia imperialmente do Minho a Timor, mui-
tos portugueses emigravam em busca das condições de vida que tão amplo 
território nacional lhes negava por via do regime fascista que o governava. 
A independência de Goa, em 1961, e as chamadas guerras coloniais dessa 
mesma década foram sintomas de uma crise maior a anunciar-se. E foi a Revo-
lução de Abril de 1974 a grande crise portuguesa do século XX, um ponto de 
viragem radical, que permitiu a democracia, e durante algum tempo pare-
ceu prometer um mundo novo, capaz de lidar efi cazmente com milhares de 
portugueses regressados das ex-colónias, e de superar os traumas terríveis 
de perseguições e saneamentos, da contra-revolução, e da emigração, esta 
agora de luxo, de elites humilhadas, à espera de melhores tempos. Tempos 
que não tardariam a vir. Portugal, virado agora para a Europa, cresceu a rei-
maginar o centro, criou uma das mais progressistas constituições políticas, 
entrou na União Europeia, adaptou-se rapidamente ao euro, e o nível de 
vida das classes médias subiu consideravelmente, com projectos inovadores 
para a Educação, a Ciência, a Saúde, o Trabalho, e oportunidades acresci-
das para muitos mais. Mas não conseguiu, ou não quis, criar leis efi cazes no 
combate à corrupção. Sinais de enriquecimentos ilícitos e fugas de capitais 
ameaçaram a estabilidade económica do país. É desta crise que falamos hoje. 

Diz-se que a “ajuda externa” da troika (CE, BCE e FMI) com as suas 
medidas de austeridade está a salvar Portugal, como já acontecera em 1979 
e 1983. Mas, em face das consequências para o nosso país da guerra em que 
as agências de notação norte-americanas esmagam o euro com o dólar, não 
podemos senão lembrar-nos da canção memorável de José Mário Branco, 
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